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É importante lembrar que a principal marca linguística dessa tipologia é a presença de 
verbos conjugados no modo imperativo e em sua forma infinitiva. Isso se deve ao fato de 
essa tipologia buscar persuadir o leitor e levá-lo a realizar as ações mencionadas pelo gênero.

Argumentativo

O tipo textual argumentativo é sem dúvidas o mais complexo e, por vezes, pode apresentar 
maior dificuldade na identificação, bem como em sua análise.

O texto argumentativo tem por objetivo a defesa de um ponto de vista, portanto, envol-
ve a defesa de uma tese e a apresentação de argumentos que visam sustentar essa tese. 
Alguns exemplos de textos argumentativos são artigos, monografias, ensaios científicos e filo-
sóficos, dentre outros.

Outro aspecto importante dos textos argumentativos é que eles são compostos por estru-
turas linguísticas conhecidas como operadores argumentativos, que organizam as orações 
subordinadas, estruturas mais comuns nesse tipo textual.

A seguir, apresentamos um quadro sintético com algumas estruturas linguísticas que funcionam 
como operadores argumentativos e que facilitam a escrita e a leitura de textos argumentativos:

OPERADORES ARGUMENTATIVOS
É incontestável que...

Tal atitude é louvável / repudiável / notável...
É mister / é fundamental / é essencial...

Observe o exemplo a seguir: 

“O governo gasta, todos os anos, bilhões de reais no tratamento das mais diversas doenças 
relacionadas ao tabagismo; os ganhos com os impostos nem de longe compensam o dinheiro 
gasto com essas doenças. Além disso, as empresas têm grandes prejuízos por causa de afasta-
mentos de trabalhadores devido aos males causados pelo fumo. Portanto, é mister que sejam 
proibidas quaisquer propagandas de cigarros em todos os meios de comunicação.”

Disponível em: http://educacao.globo.com/portugues/assunto/texto-argumentativo/argumentacao.html. 
Acesso em: 30 ago. 2021. Adaptado.

Essas estruturas, quando utilizadas adequadamente no texto argumentativo, expõem a 
opinião do autor, ajudando na defesa de seu ponto de vista e construindo a estrutura argu-
mentativa desse tipo textual.

SEMÂNTICA

SENTIDO E EMPREGO DOS VOCÁBULOS

Quando escolhemos determinadas palavras ou expressões dentro de um conjunto de pos-
sibilidades de uso, estamos levando em conta o contexto que influencia e permite o esta-
belecimento de diferentes relações de sentido. Essas relações podem se dar por meio de: 
sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia, polissemia, hiponímia e hiperonímia. 
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Importante!

Léxico: Conjunto de todas as palavras e expressões de um idioma.
Vocabulário: Conjunto de palavras e expressões que cada falante seleciona do léxico 
para se comunicar.

Sinonímia

São palavras ou expressões que, empregadas em um determinado contexto, têm signifi-
cados semelhantes. É importante entender que a identidade dos sinônimos é ocasional, ou 
seja, em alguns contextos uma palavra pode ser empregada no lugar de outra, o que pode 
não acontecer em outras situações. O uso das palavras “chamar”, “clamar” e “bradar”, por 
exemplo, pode ocorrer de maneira equivocada se utilizadas como sinônimos, uma vez que a 
intensidade de suas significações é diferente. 

O emprego dos sinônimos é um importante recurso para a coesão textual, uma vez que 
essa estratégia revela, além do domínio do vocabulário do falante, a capacidade que ele tem 
de realizar retomadas coesivas, o que contribuiu para melhor fluidez na leitura do texto.

Antonímia

São palavras ou expressões que, empregadas em um determinado contexto, têm significa-
dos opostos. As relações de antonímia podem ser estabelecidas em gradações (grande/peque-
no; velho/jovem); reciprocidade (comprar/vender) ou complementaridade (ele é casado/ele é 
solteiro). Vejamos o exemplo a seguir:

Fonte: https://bit.ly/3kETkpl. Acesso em: 16/ out. 2020.

A relação de sentido estabelecida na tirinha é construída a partir dos sentidos opostos das 
palavras “prende” e “solta”, marcando o uso de antônimos, nesse contexto.

Homonímia

Homônimos são palavras que têm a mesma pronúncia ou grafia, porém apresentam sig-
nificados diferentes. É importante estar atento a essas palavras e a seus dois significados. A 
seguir, listamos alguns homônimos importantes:
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acender (colocar fogo) ascender (subir)
acento (sinal gráfico) assento (local onde se senta)

acerto (ato de acertar) asserto (afirmação)
apreçar (ajustar o preço) apressar (tornar rápido)

bucheiro (tripeiro) buxeiro (pequeno arbusto)
bucho (estômago) buxo (arbusto)

caçar (perseguir animais) cassar (tornar sem efeito)
cegar (deixar cego) segar (cortar, ceifar)

cela (pequeno quarto) sela (forma do verbo selar; arreio)
censo (recenseamento) senso (entendimento, juízo)

céptico (descrente) séptico (que causa infecção)
cerração (nevoeiro) serração (ato de serrar)

cerrar (fechar) serrar (cortar)
cervo (veado) servo (criado)
chá (bebida) xá (antigo soberano do Irã)

cheque (ordem de pagamento) xeque (lance no jogo de xadrez)
círio (vela) sírio (natural da Síria)

cito (forma do verbo citar) sito (situado)
concertar (ajustar, combinar) consertar (reparar, corrigir)

concerto (sessão musical) conserto (reparo)
coser (costurar) cozer (cozinhar)

esotérico (secreto) exotérico (que se expõe em público)

espectador (aquele que assiste) expectador (aquele que tem esperança, que 
espera)

esperto (perspicaz) experto (experiente, perito)
espiar (observar) expiar (pagar pena)

espirar (soprar, exalar) expirar (terminar)
estático (imóvel) extático (admirado)

esterno (osso do peito) externo (exterior)
estrato (camada) extrato (o que se extrai de algo)

estremar (demarcar) extremar (exaltar, sublimar)
incerto (não certo, impreciso) inserto (inserido, introduzido)

incipiente (principiante) insipiente (ignorante)
laço (nó) lasso (frouxo)

ruço (pardacento, grisalho) russo (natural da Rússia)
tacha (prego pequeno) taxa (imposto, tributo)

tachar (atribuir defeito a) taxar (fixar taxa)

Fonte: https://www.soportugues.com.br/secoes/seman/seman6.php. Acesso em: 17 out. 2020.

Parônimos

Parônimos são palavras que apresentam sentido diferente e forma semelhante, conforme 
demonstramos nos exemplos a seguir:


